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Realiza-.. e nos dias 6 a 10 de agosto do corrente anno um congresso 
internacional para o melhoramento da sorte dos cegos no Palacio das Aca­
demias, cm Bruxellas, sob o patronato de S. l\'l. Leopoldo II, rei da Ilelgica, 
e do qual é presidente honorario o Sr. Van den Heuvel, l\Iini tro da Justiça 
daquelle pais e vice-presidente os Srs. Jules Lejeune, l\Iinistro de E ta(lo, 
A. Vergote, governador do Brabant e E. de )lot, burgomestre de Bruxellas. 

Será interessante publicar uma resenha historica do ensino dos cegos, 
que deve a sua difiusão e em parte o seu progresso aos differentes con­
gressos, que se teem realizado sobre este assumpto. 

Esta resenha que vamos ampliar com algumas notas, acompanha o con­
vite que a commissão executiva do congresso dirigiu á direcção do Jornal 
dos Cegos de Li .. boa para e lia se fazer representar no mesmo congresso. 

No fim do seculo xvrn Valcntin Haüy tentou ministrar a instrucç~o a 
alguns mendigos cegos que o acaso fez que encontrasse nas ruas de Paris. 
O bom exilo desta tentativa ultrapassou as suas esperanças: por isso fundou 
pouco depoi::; nessa mesma cidade, a primeira escola para cegos. 

A reputação de Haüy passou alem da França e a pedido dos Governos 
da Prussia e da Russia, fundou um institnto de cegos cm Berlim e outro 
em S. Petrr::;burgo. Depois voltou para a ·ua patria e consagrou os ullimos 
armos de cxistencia á sua obra humanilaria. Esta obra não morreu com 
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elle: hoje numerosos in .. titutos, espalhados por todo o muudo, dão educação 
e jnsl ruc\ão a milhares de cegos. 

Valcnlin Haüy linha ensinado o .. seus discipnlO$ a lt·rcm livros em re­
levo, cujos caracteres se semelhaYam muito aos dos videntes; e eusinara­
Jh e::; a c~crevcr á pemrn, por meio de um gui a-mão. 

Este sy:;trma de lei tnra e escrita era mnilo rnclimentar, muito incom­
pleto e a instrncç.ão elos cegos baseava-se espccialmenle 11a memoria. Os ty­
phlophilos procuraram aperfc~ içoar a obrn ele Haüy e surgi ram então muitos 
systcmas de escrita, particularmente em França, na Allemanha, na .\ustria, 
cm Inglaterra e na Ilelgica. Mas entre todos esses inventores foi um cego 
que con cguin triumphar e ter a consolação de dar aos seus companheiros 
de infortnnio um systcma ele escrita r de lciturn, que lh es permilte escrever 
e ler qua ~i tão rapidarnrntc como os vidente~. L11iz Rraille, antigo alumno 
e profes or ne ·sa mesma escola de Paris, fnncl ada por Ilaüy, achou o meio 
de formar com sei ~ poulos combinados por diYcr:->os modos, 63 signaes, 
com os qnaes compôs um alphabcto complcLo, o ignac .. de ponluação, 
os algari$mO .. e todos os signacs de mn:3ica. Esla escrita, que em breve 
deYia elerar a instrncçfto dos cegos ao mesmo nivel da dos \'idenles, en­
conl ron ao começo bastantes obstaculos para a si .a cli ffn são : tinha que 
inutilizar tantas irwcnções fructos de tantas outras pe 'quisas laiJoriosas, 
de lanto' C' forços generosos; hoje, porem, a sua victoria é completa e toLlos 
os typhlophilos, com raras excepções, adoptaram o systema tlo inventor 
cego. 

O sy~Lema Braille tem soffrid.o algumas modificações (111an Lo ás dimen­
sões das lettras e ao modo de as imprimir e de as cscrevrr. 

~a llelgica diininuin-se o tamanho das letras, a fim de tornar a leitura 
mais rapida e os livros meno::; volumosos; em Inglaterra descobriu-se o 
systema das entrelinhas que consiste em escroycr de ambo~ o::; lados do 
papel de modo ljue as linhas de uma das pagina , se escrevam e11tre as li­
nhas da outra; cm. França aperfeiçoou-se e .. te sy: tema, ou ante , sub Li­
tuiu-sc pelo systcma dos interpontos; na llollanda invenlou-.. e um apparelho, 
que permitte escrever não um ponto de cada rez, ma um letra completa; 
cm França substlluiram-se o caracteres de imprensa por chapas de cobre 
e de zinco nas quaes se e creve com auxilio de um punção e de um mar­
tello; na Bclgica ubstiluiu-se o martello por uma machi11a de pedal; em 
Portugal appJicou-se a estereotypia á escrita dos cegos feita sobre papel, 
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prescindindo-se da escrita sobre zinco e dos caracteres moveis; por este 
proces 'O já foram impressas na Impren~a l'\acional dua , obra .. . 

Para poupar tempo e papel inventaram-se abrevialn ra~ . Ao começo eram 
arbitrarias e prejudicavam muito a orthographia. Agora quasi todas ns lin­
guas europeias adoptaram nm sy~tema de abreviatura .. orthographico, que 
rennr dnas vantagens: a conservação rigorosa da orthographia e a eco­
nomia de tempo e de papel. Uma das obras i mpres~as na Im prensa Naciona 1 

de Lisboa, a qne nos referimos, é o tratado de abreviatu ras port11gnesas 
• intitnlado: .Metlwdo Esteuographico para uso dos cegos. 

O proximo congresso occupar-se-ha desta questão. 
A escrita llrail.l e sendo uma escrila conveucional é illegivel para os 

videntes; d'ahi resulta para os cegos, a neccssidauc de uma segunda es­
cri ta para a co1Te 'ponclencia com elles. Numerosos .. ystcmas ele escrita 
vnlgar, plana ou tim relevo, tcem apparecido por toda a parte. Todos elles 
ponco ou nrnhnm valor teem para a in ~ trncção dos cegos. 

l\Juitos apparelhos teem sido inventados para o cego fazer operações 
de calculo. Os cegos, porém, podem servir-se de papel e fazer as ua 
operações com o auxilio da propria pauta de Braille. 

A geographia ensina-se por meio de mappas e de globos cm relevo 
fabricados espccialn1ente no. institutos de Illzach (Alsacia-Lorcrn1), de Paris 
e tlc Ilrnxellas. O instituto de Illzach possuo alem di so Hma importanlP 
collecção de mappas cm relevo para o estudo da geometria, e para o en­
sino intnilivo. 

Em França o na IJclgica os principaes iustilutos esforça ui-se por 'tornar 
os seus alumno. , q11.e teem disposição para aprender musica, mnsicos dr 
profissão . .Já tcem produzido um grande nurnero de profnssor<'S ele musica, 
de organista · e el e afinadores de piano . 

. \ntes da inven~ão do systema Braille, os cegos 11ão podiam escrever 
musica: ti11lwm que apreucler os trechos por meio da audição ; hoje es­
crevem a mu ica, aprendem-na de cór e depois é í}lll1 a exec utam. 

Os alnmnos que não leem vocação para a mu 'il'.a aprendem um otricio, 
como o de cesteiro, canastrciro, palheirniro, o do fabrico de escovas, de 
capacho , etc. 

l\Ias não uasta en inar musica on o trabalho ma n nal para assegurar 
o fnlnro do cego ; é necessario que este encontre meio de utilizar os co­
nhrrimr. nlo. aíl qniriclos. Ora , o cego, quando s<w do iustilnto encontra 
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muitos ob taculos para criar uma posição; as pessoas que não conhecem 
os cegos teem a seu respeito falsos preconceitos e nenhuma confian\a nas 
suas aptidões; preferem dar-lhes uma esmola, o que lhes parece muito 
mais natural e mais.caritativo cio que lhes confiar uma criança para ensinar, 
ou um piano para afinar, ou uma cadei ra para empalhar. 

J~ por este motivo que se teem fundado muitas sociedades de patronato 
que teem por fim procurar trabalho para os cegos que saem dos institutos, 
e não e, mola ' , que alimentam a ociosidade. Alem disso essas sociedades 
procuram as crianças ceg·as cm idade escolar, dão aos paes instrucções 
sobre o modo de ministrêlr a primeira educação a essas crianças; fundam 
ofücinas e escolas profi ', io11acs para os individuas qne cegam em idade 
adulta e Pstudam todas a~ que~tões conccrne11tes aos ccµ;o '. 

Portugal é o unico pai!'\ da Europa onclc mais se tem descurat.lo este 
ramo ele en!:' ino. 

E as tentativas par·ticulares qne ultimamente se tem feito para o im­
plantar enln! 11ú~, tem m<•rccido do~ Governos o mais complPto desprezo. 

B1: \ 'il:t1 H11111:t1~l'P.S. 

HELEN KELLER 
or ali lhr )!110.I :11111 it(•a11lií11I 11ti11!(' \\i.-11 

1·omP inlu 1111r li11•-, 1011' j, lhi• h1•,f anil 
111•:1111 iful, si1w1• il alm11'' m:tkl', il pu"ihle 
for a l ill 11• gi ri ' 1ll':t r anil hlind, : . ~ 1 :1111 , 
111 rPjoke i11 lh(• hrigl1 lnP,s and l111·1·li111•,.; 
Uf ·1 \\ <1 rld , 111• 4':111 11111 W'I' 1• 

lln.1.\ l\1!11111. 

Fôra o amol' do proxirno qurm lovára o homem a tentar dissipar as fundas 
trevas que obscureciam a alma do cego, foi ainda e~se amor que levou o 
immorlal Samuel Ilowe á (lffipresa bem mais difficil de educa.r um ser a 
quem só rc$Lava o tacto para communicar com o mundo ex terior- um ser 
a quem faltavam a vista, o ouYillo, o olfacto e o paladar. 

1 ú e todas as hoas e bcllas cousas que ha. na nossa vida, o amor 1\ a melhor e a ma.is 
lwlla, porque só cllc é capaz de fazer com quf' uma rapariguinha. 1·ega e surda, como eu 
"ºU, si' alrgre 1·0111 o explendor I' helleza dum mundo que mio pode ver. 
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Todavia esse ser era um ser humano e nas mãos desse homem genial 
pôde adquirir a linguagem, pôde entrar em communicação com o mundo, 
chegar a acquisição dos conhecimentos reli giosos, que impediram a realização 
de maiore' progressos, mas foram para essa creatura um consolo e urna 
esperança. 

Lanra Dridgmann , assim se chamava esse desditoso ser, pôdr aos ôO 
annos de idade, em 2'i de maio de ·1889, morrer tranquillameute na es­
perança de entrar na patria 
celeste, onde ella pensava iria 
ouvir e fallar. 

A nação Norte-Americana 
considerou como uma das sua s 
maiores gloria . o ter siuo um 
do~ spns filhos qnem alcançára 
esse maravilhoso resultado, 
que bom podia ser appellidado 
de milagre. 

A mais bella uas escola s de 
ccgog que existem no mundo 
r rgcu-sc para abrigar Howo 
e a sna edncanda. 

Se o f<'ito de Samuel 1 íowe 
merrc<1 a con .. idcra ção de toda 
a h11rna11idade romo um dos qne 
mai:i a ennobrccrm, merece-o 
aiuda muilo mais da parte dos 
educadores- é o exemplo mais 
vivo n magistral do poder dél 
euucação, exemplo que todo HELEN KELLER E MISS A. SULLIVAND 
o educador deveria ler sempre 
perante os olhos quando se levantam difJiculdades ante a sua missão. Toclu 
o educador deYia, como diz o Prof. Dr. Jerusalem 1, repetir a divisa de llo\re: 
«Touos os obstaculos se podem remover». 

1 t aura /Jrirlgmo 1/ll . pag. 7 '1:. 
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Os processos de en ino empregados com Laura aperfci~oaram-se, e hoje. 
o ensino dos cegos surdos-mudos é uma insliluição uacional de qne os norte­
amel'ica11os leem o maior e mai ~ justificado orgulho. 

Das creanças, hoje já numerosas, a 11uem esse en, ino foi ministrado, 
conta -. e uma intelligentissima, aquella cujo nome serve de titulo a este ar tigo. 

Desejámos fazer conhecida dos nossos leitores essa gentil rapariguinha 
e os methodos por que ella foi ensinada. O nosso desejo pôde realizar-se 
grac,:,as·á liberalidade e cortesia do sr. John llitz, o director elo Volta Burcm1, 
i11$l.il nt o dos E~tado::; Unidos, ruj o fim é a din1Jgação do en~ino do snrdos­
mutlos. 

O ~ '" .John lf ilz nflerl're11-11os as dn1ls magnificas e luxuosas memorias 
publicadas pelo Yolla Hunlau acérca de llelen Keller 1, a primeira tla~ quaes 
~e arha c:-:gol<' da, e algu11s 11umcro:: dt> jurnaes que se referiam a Keller; pela 
s11a a111a\'el int Prv<·u~'.f!O o :-:r. \Y. \Yaue:? uffcrcccu-nos nm exemplar da sna 
monogrnpliia sobre o Pn~ino de c<'go · surdos-mudos. 

Scnimo-110$ ainda [lill'<l a cl;1 borarJn deste artigo cio Rclatorios do 
J11 s1i11110 Pt:rkins que po::.~uirno::; dc~de 11897, do estudo do Prof. .Terusalem 
;H'(\1·cn de La11rn 13riclgmann 3 e dos arligos da Encyclopedia do Prof. Mell'•. 

l lclPn :\d;rn\:; lüll1•r i'• a filha m;1i~ vr lha do Major Arlhnr rteHley e de 
Kalc Kellc1·; 11a:-:cii 11 c·m T11 ~c1m11>i a, .\ lalJama nos Estado~ Unidos a 27 de 
junho de 11880. 

1 H<'h'n Ke llt·1·: Soun~nit· of' th<' lk st !rnmmH meeting or t hc .Ameriran Asso­
riatiou to }H'Olllote th <' tt'ach in;; of SpeN'h to the ])1·ar Second euilion. Volta Burean, 
\Vashinglon 1892. 

Helen Keller: Sournnir n.0 2, 1892-1809, rommemorating the Jfawar<l final 
Examiuation for Aclmiss ion lo l?adcliffe Coll119r J1111e 2.<J-HO, 18.99. Volta Bureau, \V -
~hinglon. 

2 William Wade, 1.71r Deaf-Blind. A ilfonograph. Pri11LNl /01· Prit'atf Circ11latio11. 
lleckcr Brothers, Jndianapolis, Jndiana 1901. 

3 Prof. nr. Wilhelm J erusnlem, Laum Brid9ma11n. Er::.arlnmg Piiwr Ta11bst11mm­
Bli11dr11. Pichlcr's Wit\\ e & Sohn, Wien 1.890. 

4 Prof. Alexnnder M ell, EnC'IJklopiidisclies Jlandbuch dt's Bli11dPmcf.~P11s. Pichlcr's 'Vitwe 
& Sohn, \\'i en moo. Al'tigos : /Jridgma1111 , pag. J:Jlt,, e KPllPI'. pag. :~98 . 
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Tem uma irmã, Jlildred Campbell, nascida em 1886, e um irmão, Phillip 
llrook~. nascido em 1l8ü 1. 

Ao nascer Keller possuia todos os seutidos, mas <tos dezoilo meses Leve 
urna gra re doença e, depois de restabelecida, rnto11hcccu-sc que a crean<;a 
havia ficado totalmente cega e surda. 

Sen. paes resolveram fazó-la edu ca r, e, tendo pedido ao Direclor do 
Insti tuto Perkins uma professora , este indicou-lhe .. )Jiss .\ nnie j J. ullivand 
que ti11ha já feito um largo Lirocinio llO ~<'U e::; tabelccimcnto. 

Em março de 1887, era Helen e11trcgne aos cuidados de Miss Sul livand. 
O primeiro trabalho de Miss Sullirand foi ensinar á st1a di ::;c ipula o al­

phabeto manual dos snrdos-mudos. 
Para islo tomava nm objecto que a creança pudesse facilmente palpar 

e indicava-lhe o nome delle por meio do alphabeto manual, obrigando a 
di scípnla a seguir os movimentos dos dedos com as suas mãos, pegava 
depois na mão da creança e movia lhe os dedos repelindo as lettras ensi­
nadas. 

A creança comprehendeu rapidamente o que <kscjava a prol'essora, e 
dentro em breve tentava ella reproduzir os movimentos dos dedos, o que 
1.:onseguiu com uma precisão admiravel, ao passo que mostrava comprc­
hcncler que o que lhe ensinavam eram o~ nomes dos objectos que lhe fa­
ziam palpar. 

Em poucos dias Keller aprendeu todo o alphal>elo e .. abia os uomes 
dum grande numero de objectos. Ensinou-lhe então Miss Sullivand pa lavras 
representativas de acções, e finalmente a formar proposições; em .Abri l 
de 1887 Jl elen podia dizer: «A caixa eslá na mesa», ~I ild red (a irmã mais 
nova) e tá no berço», e outras phrases analogas. 

Nestes exercícios segnin l\Iis · 11 llivand o methodo empregado pelo 
Dr. Samuel Howe no ensino de Laura Uridg·mann, mas reconheceu em brcre 
que esse methodo era in$nlTiciente para as necessidades da discipula. Hc­
conheceu que não 1]CYia limitar-se estrictamente ao uso das palaYra:; cujo 
sentido a tfo,ci pula sabia, e começou a introduzir nas phrases palavras sem 
mais explicação do que a que resullava immedíatamente das outras palavras 
com que es ... as estavam em c.onnexão. 

Depoi$ de num grande numero de phrases diYel'::;as entrar a palavra 
desconhecida a creauça chegava a comprehender a significação della. t~~ fazia 
isso com uma tal intuição que dentro em pouco era senhora dum vocabula rio, 
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ca11 ~a de admiração para a propria professora, que por vezc não sabia 
explicar como a discípula chegára ao conhecimenlo dum certo Yocabulo. 

Keller aprendeu com a maior fa cilidade a ler os carnctercs de Braille 
e muito rapidamente aprendeu a escreYer. Em 12 de julho pôde escrever, 
sem auxilio algum, uma carta a uma de suas primas. 

A1.\·Ano Coewo. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Der Blinclenfrennd - Jahrgang xx1, nº 11, t ;). Norember t 90 1. Düren. Su111mario: 
Veri•in zw· Fürdenmg drr Blinde11bil1lung (Associação promotora da educação dos cegos).­
Entg<'91tw19 (Replic:-i ), Paul Schmcitlcr. - Vo11 der Eimceilnmg des Envt•iterw1ysbaw•!j (J-Leimt•s) 
a11 dei' Gro.~sherzo9lich<'11 Hli11dma11.~talt z1t N<'ukloslt>r (A herlura da noYa parle do edificio 
(casafamilial) no Inslilulo Grão-Ducal de Ncuklo ·ter)-Physik in d1•1· Bli11de11sclwle(Ph) ica 
ua escola de cegos), Kraul.-Fest-Gedicht (Pot'sia commemorati\ a), IIugo GIU ser. -Ceber 
Zweck und Nutze11 des llill.·eschen Stimmu11terichls-KlavÜ"I' (Fins e utilidade do teclado para o 
ensinq da afinação ele 1lilke).-Die indische Auge11hril111ethode (O mélhodo indiano para 
a cura das doenças de olhos).- Vrrmischtes. Aus dl'I· 1'agt>spresse (Variedades. Ua imprensa 
diaria ). 

Lo Valcntin Haiiy- i9 111c année, nº H , No\embre !901. Paris. Surnnrnrio: Congres 
de Br1•slau. L'Écolt• de Cllilly-Ma::,ari11 pour ll's ! f'ltnes Filies ai·euglt>.~ <'l arriéré1>.~. -Chrouique 
df' l' A.~.sociatio11 . - Biblioyrapltie. -Nouvelles et r l'l1sei91U'mf'l1 l s. 

VAmico cfoi Ciecbi- Anno xxv, nº t97, i\ove111hrc i90l. Firenze. Su111111a rio: Un 
nostro deúderio e.çaudito. - Tutela df'lla prima i11fa11zia ( Preve11zio111• deli a n•citti). - ~C11a 

l1•lt11ra di S. E. Za11ardl'lli. 

-:::::>0C-
NOTICI.A.RIO 

L O sr. Proust, cego francês, i1wenlou duas pequenas guias moveis que, i11lroduzidas 
nos rcctangulos da pauta llraille, fa.cililam consideravelmente o traçado da escrita plana 
rcctilinea (Ilebold) de que nos occupamos em o n.0 H de i90l do Jornal dos Cegos. 

O sr. Proust publicou ainda um índex indicando por numerus o traçado de cada leira. 
2. Os relogios de algibeira geralmente usados pelos cegos são relogios orei inarios elll 

cujos quadranles se introduziram pequenas hasles metallicas junto elos algarismos das horas. 
O sr. Stamberg, relojoeiro de Copenhagen, fabricou , recentemente, um relogio mais perfe ito: 
as hastes indieativas das horas são de dois tamanhos, as mais elevadas indicam as rn, vr, 
1x r xn horas, a menos elevadas as reslantes; os ponl<'iros são suhstituidos por duas sa­
liencias de allura tambem cliffercnte, collocadas na pcripheria de dois discos postos em 
llluviinenlo pela rna.china do relogiu. Esle rclogio, ele praia, custa :J2 coroas dina111arquesa8. 


